
 
 

 
 

 
 

 
 
UE-ACTIVA| 
EIXO 3 - PAIDR 

Apoio Integrado 
ao Desenvolvimento Rural 

nas Regiões de Bafatá, 
Tombali e Quinara 

O OBJETIVO DO PROJETO É CONTRIBUIR PARA A MELHORIA SUSTENTÁVEL DAS CONDIÇÕES ECONÓMICAS E SOCIAIS DAS POPULAÇÕES RURAIS 
DA GUINÉ-BISSAU, PELA INTENSIFICAÇÃO SUSTENTÁVEL E VALORIZAÇÃO ECONÓMICA DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA, 

ATRAVÉS DO REFORÇO DAS ORGANIZAÇÕES DE BASE COMUNITÁRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PAÍS/REGIÃO Guiné-Bissau / Bafatá, Tombali e Quinara 
SETOR Desenvolvimento Rural; Desenvolvimento Humano e 

Bens Públicos Globais 

INÍCIO E FIM 15/01/2016 - 31/07/2021 
ORÇAMENTO 4.170.000,00 EUR 

BENEFICIÁRIOS 
Líderes e membros de associações de agricultores 
Mulheres em alfabetização funcional 
Jovens e docentes do CEFA 
CARITAS de Bafatá 

 
RESULTADOS 
Associações Agrícolas, seus líderes e membros, capacitados e 
produtividade da agricultura familiar melhorada 

1716 Líderes, dos quais 803 mulheres e 913 homens, 
formados em associativismo e gestão de organizações 
30 Associações legalmente constituídas 
Produção de cereais aumentada em cerca de 85% 
2434 Mulheres e 558 homens formados em boas práticas 
hortícolas 
121 Homens e 1 mulher formados em operação e manutenção 
de motocultivadores agrícolas 
1901 Mulheres e 150 homens formados em transformação e 
conservação de alimentos com componente de educação 
nutricional 
32 Operadores formados em segurança, operação e 
manutenção de tratores agrícolas 
763 Mulheres concluíram curso de alfabetização num  total de 
853 alunos 
Centro de Ensino e Formação Agrícola (CEFA) construído e em 
funcionamento, com oferta de ensino técnico agrícola certificado e 
prestação de serviços na área agrícola.  

 
DESCRIÇÃO 
A mecanização tem impacto imediato nas comunidades rurais. A 
produção de cereais, com recurso à mecanização, aumentou cerca 
de 85%. Graças à frota do projeto (17 tratores e 18 motocultivadores 
agrícolas), alcança-se o cultivo de uma área estimada de 4.373 
hectares por ano, que corresponde a uma produção de mais de 
7.785 toneladas de arroz para consumo. Este incremento beneficia 
diretamente 2.515 agregados familiares (0.96t/agregado para 
1.78t/agregado), ou seja, cerca de 36.700 indivíduos. Adicionalmente, 
diminuiu o tempo e recursos dedicado a uma atividade 
desempenhada predominantemente pelas mulheres. Aumenta-se a 
capacidade de trabalho, as áreas cultivadas e a produção final. 

 
No acesso ao Ensino, os cursos de alfabetização dirigidos a adultos 
atingiram um total de 853 formandos, dos quais 763 do sexo 
feminino. Por seu turno, o Centro de Ensino e Formação Agrícola 
(CEFA), construído de raiz pelo projeto em Buba, arrancou com 67 
alunos no primeiro ano de funcionamento (2017/2018), e em 
2020/2021 contava com 184 alunos inscritos. Ou seja, o 
investimento no reforço de competências em gestão de recursos, 
contabilidade básica, associativismo, mecanização, segurança, 
operação e manutenção de máquinas agrícolas, técnicas 
melhoradas de produção orizícola, hortícola e frutícola), etc., teve 
impactos claros na qualidade e na previsibilidade do setor. 

 
 

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

BENEFÍCIOS DIRETOS CO-BENEFÍCIOS 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 

CONTEXTO 

Entre 2002 e 2010, o último Inquérito Ligeiro de Avaliação da Pobreza 
indicava um agravamento da pobreza na Guiné-Bissau (˂2$/dia) de 
64,7% para 69,3% e, principalmente, da pobreza extrema, de 20,8% 
para 33%. As regiões de Tombali, Quinara, Bafatá e Gabu tinham mais 
de 70% de pobres. Em 2016 o país  tinha uma população estimada de 
1,782 milhões, maioritariamente jovem (idade média de 21,7 anos) e 
rural (60%) e um IDH de 0,457, na 178ª posição. 

 

Meios incipientes para a lavoura, acesso limitado a sementes 
melhoradas, adubos orgânicos ou a espécies de maior 
rendimento, limitavam a produtividade da agricultura 
tradicional. Sem capacidade de produção, a insegurança 
alimentar era crónica. Boa parte das atividades de produção e 
transformação de alimentos cabe às mulheres, mas a ocupação 
permanente com trabalho intensivo e de baixa produtividade, 
apenas para suprir carências alimentares, não permitia que se 
desenvolvessem outras atividades de geração de rendimento, 
perpetuando o ciclo da pobreza rural. 

 
Em paralelo, a probabilidade de acesso à escola era de 76% em 
2009 e a probabilidade de escolarização básica dos rapazes 
entre 1,4 (meios urbanos) e 1,9 (meios rurais), superior à 
probabilidade de escolarização das raparigas. Nos agregados 
familiares mais pobres, apenas 12% das mulheres eram 
alfabetizadas. 

 
Num contexto em que não havia uma instituição nacional que 
oferecesse cursos de formação profissionalizantes para jovens 
agricultores ou para outros serviços com vocação de apoio às 
organizações associativas, a União Europeia e a Cooperação 
Portuguesa uniram esforços para reforçar a capacidade de 30 
associações de produtores, através da promoção da 
mecanização agrícola e da introdução de novas técnicas e 
tecnologias, com vista à melhoria da produção, mas também 
do reforço das competências pessoais e das capacidades de 
gestão de recursos daquelas associações. 

Em parceria com a Direção Geral de Alfabetização e Ensino não 
Formal, do Ministério da Educação Nacional da República da 
Guiné-Bissau, o projeto contribuiu para implementação de 
cursos de alfabetização funcional nas comunidades 
beneficiárias. O projeto assegurou ainda a oferta de ensino 
secundário, com componente técnica de agricultura, de 
formações de curta duração e prestação de outros serviços 
(oficina de mecânica agrícola, loja de produtos agrícolas, etc.), 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PARCEIROS 
Direção-Geral de Alfabetização e Ensino não Formal da Guiné-Bissau 
CARITAS de Bafatá 

 
 

FINANCIAMENTO 
UE - 3.500.000,00 EUR 
Camões, I.P. - 670.000,00 EUR 

 
ENTIDADE GESTORA E 
COFINANCIADORA 

 
 
 
 

P R O J E T O  F I N A N C I A D O 
P E L A U N I Ã O E U R O P E I A 

 
 
 
 

SABER MAIS 

em parceria com a Caritas de Bafatá.  Vídeo do projeto 

 
  

 

1 2 
3 4 
 
1 Campo de demonstração de horticultura 
2 Campo de demonstração de produção de arroz 
3 Participação das mulheres na vida associativa 
4 Alunos do CEFA 

https://youtu.be/jMowwE4MUxU
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